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	MATERIAIS INTERCULTURAIS
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	MATERIAL
	Nome da música
	ÁGUAS DE MARÇO

	FONTE
	Álbum 
	Perfil-Tom Jobim, vol.2

	
	Faixa
	01

	
	Autor
	Tom Jobim

	
	Cantor
	Tom Jobim e Elis Regina

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Alunos de qualquer idioma, alunos interessados em tradução e suas peculiaridades.

	
	Nível:
	Intermediário

	OBJETIVOS
	
	Debater e comparar aspectos culturais bem marcantes nessa música e suscitar discussões sobre o limite da tradução. Até onde uma tradução pode permanecer neutra, sem ter que adaptar elementos culturais. Verificar versos que são incompreensíveis em outra língua e concordar ou não com a tradução dada. Por fim, no caso da música, qual o papel do efeito sonoridade. Ele deve afetar o sentido da letra?

	ATIVIDADES PROPOSTAS
	Antes: 
	Apresentar a letra original e a tradução francesa; Contrapor os versos cujos sentidos destoam entre si; Apresentar minha tradução livre, sem qualquer adaptação e comparar com a do autor francês.

	
	Durante:
	Pedir a atenção dos alunos para a melodia em si e a forma de interpretação dos cantores brasileiros e do francês. Discutir, o por quê que na parte final, não é possível fazer, em francês,  as metades das palavras como é feito na versão original.

	
	Depois:
	Comparar a estrutura dos versos, ou seja, chegaremos à conclusão que o cantor francês tenta dar mais explicação durante os versos, enquanto os brasileiros só soltam palavras livres sem ligações textuais entre si. Discutir diversos aspectos que, porventura, surjam durante a escuta das músicas.

	
	Vivência: (orientação para depois)
	Fazer um levantamento das músicas mais conhecidas, geralmente MPB, que foram traduzidas para outras línguas; reconhecer nelas a necessidade de adaptação da letra e refazer a tradução, sem que o efeito sonoridade a afete.


	LETRA DA MÚSICA
	Águas de Março

É pau, é pedra, é o fim do caminho
É um resto de toco, é um pouco sozinho
É um caco de vidro, é a vida, é o sol
É a noite, é a morte, é o laço, é o anzol

É peroba do campo, é o nó da madeira
Caingá, candeia, é o Matita Pereira
É madeira de vento, tombo da ribanceira
É o mistério profundo, é o queira ou não queira

É o vento ventando, é o fim da ladeira
É a viga, é o vão, festa da cumeeira
É a chuva chovendo, é conversa ribeira
Das águas de março, é o fim da canseira

É o pé, é o chão, é a marcha estradeira
Passarinho na mão, pedra de atiradeira

É uma ave no céu, é uma ave no chão
É um regato, é uma fonte, é um pedaço de pão
É o fundo do poço, é o fim do caminho
No rosto, o desgosto, é um pouco sozinho

É um estrepe, é um prego, é uma conta, é um conto
É um pingo pingando, é uma conta, é um conto
É um peixe, é um gesto, é uma prata brilhando
É a luz da manhã, é o tijolo chegando

É a lenha, é o dia, é o fim da picada
É a garrafa de cana, o estilhaço na estrada
É o projeto da casa, é o corpo na cama
É o carro enguiçado, é a lama, é a lama
É um passo, é uma ponte, é um sapo, é uma rã
É um resto de mato na luz da manhã
São as águas de março fechando o verão
É a promessa de vida no teu coração

É uma cobra, é um pau, é João, é José
É um espinho na mão, é um corte no pé
São as águas de março fechando o verão
É a promesa de vida no teu coração

É pau, é pedra, é o fim do caminho
É um resto de toco, é um pouco sozinho
É um passo, é uma ponte, é um sapo, é uma rã
É um Belo Horizonte, é uma febre terçã

São as águas de março fechando o verão
É a promessa de vida no teu coração

Pau, pedra, fim, minho,
Resto, toco, porto, zinho
Caco, vidro, vida, ol
Noite, orte, laço, zol

São as águas de março fechando o verão
É promessa de vida no teu coração
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